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PMD resiste 
à formação de 
bloco de apoio 

o 
AO considerar uni golpe contra A
n

o 
 a formação de uni 

bloco para apoiar o Governo, o 
hier do PMDB no Senado, Bo-
nau Tito (MG), advertiu ontem 
aos seus articuladores: "Não con-
tem com o PMDB, não contem 
com a nossa complacência, não 
contem com &nossa conivência, 
não contem com a nossa cumpli-
cidade". 

ti líder assegurou ao presidem-. 
te Collor (pie a criação do bloco 
é desnecessária, inclusive porque 
o Coverno pode contar com o 
PMDB no Congresso na adoção 
de medidas que assegurem a go-
vernabilidade. Lembrou que esse 
apoio nessas questões decisivas já 
aconteceu no governo Sarney 
sem problemas. 

Considerou o senador que a 
articulação do bloco no Senado 
não passa de um golpe, porque 
pretende. apenas formar uma 
maioria que permita aos colegas 
do Coverno conquistar á presi-
dência da Casa na eleição de fe-
vereiro. "Um bloco perde sua 
função regimental quando é feito 
não para fazer política, mas para 
ganhar a mesa", concordou o lí-
der do PSDB, senador Fernando 
Henrique Cardoso (SP). 

Considerou ainda Ronan Tito 
que a formação do bloco com-
promete a independência do 
Congresso. "Nunca vi uni regime 
democrático sem um parlamento 
forte, independente", criticou. 
Em seguida, disse que o PMDB 
"não é oposição raivosa" e por is-
so dará sua colaboração à gover-
nabilidade, mas que exige respei-
to e rejeita golpes. 

Em apoio, o senador José Fo-
gaça (PMDB-RS) lembrou que o 
bloco em cogitação no Senado 
tem o defeito de não reunir par-
tidos e seus líderes, mas sim 
parlamentares isolados, o que .% 
tornaria irregular sua criação. 

Nessa resistência, o PMDB in-
sistiria no seu direito de, sendo a ri  
maior bancada partidária no Se-
nado, indicar seu futuro presi-
dente. rejeitando a manobra dar   
formação de uni bloco que reu -a  

. nisse uma maioria, capaz de as->, 
segurar a escolha para o cargo do,4 
senador Marco Maciel (PFL-PE),.:. 
que não participou ontem do de--. 
bate. 	 rl • 

COMPROMISSO 

. Se o grupo governista insistir 
na formação de um bloco parla-
mentar, o PMDB pegará um do-
cumento prévio de compromisso 
dos atuais e novos senadores, 
com a eleição do futuro presiden-
te, oriundo do partido, e com os 
demais integrantes da mesa dire-
tora do Senado, cuja distribuição 
obedecerá ao critério da propor-
cionalidade. 

A informação foi dada pelo se-
nador Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE), que garante ter ) 
adesão, também, de vários sena-, 
dores do PFL insatisfeitos com a.0 
idéia do bloco. 

Lavor, que concorre à lideran-Yl 
'.ça do PMDB, disse que para essé5 
cargo a eleição só ocorrerá em 
fevereiro, corno é praxe da Casa,X1 
já que o assunto é restrito à ban-U 
cada do partido. Ele resolveu se> 
candidatar p,orque Ronan Tito N4 
(PMDB-MG), não pretende dis:-""' 
putar a reeleição. • 

O PMDB terá na próxima le-o 
gislatura 23 senadores, já descon-f) 
tados Áureo Mello (AM) e Meirarl 
Filho (DF), que saíram do parti ,  
do, e conta com a adesão de ou-
tras legendas oposicionNtas, per-
fazendo um total de 18 senadores 
do PSDB, PT, PDT, e PSB. 
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